
PROPOSTA DE LIVRO DIGITAL (E-BOOK) – OBRA COLETIVA 

TÍTULO: FORMAÇÃO DE PROFESSORES QUE ENSINAM 

MATEMÁTICA NA AMAZÔNIA: SABERES PROFISSIONAIS, PRÁTICAS 

SOCIOCULTURAIS E MEDIAÇÕES DIDÁTICAS 

1 ORGANIZADORES 

Paulo José dos Santos Pereira – Doutor em Educação em Ciências e Matemática pelo 

PPGECEM/REAMEC, da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT); mestre em Ensino de 

Ciências e Matemática e licenciado em Matemática pela Universidade Federal do Acre (UFAC). 

É professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico no Instituto Federal do Acre (IFAC), 

Campus Rio Branco, onde atua na formação inicial de professores de Matemática e em 

componentes curriculares do campo da Educação Matemática. É docente permanente do 

Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a 

Inovação (PROFNIT/IFAC) e do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática 

(MPECIM/UFAC). Líder do Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática do Acre 

(GHEMAT-AC), membro da Comissão Permanente do Movimento da Rede de Feiras de 

Matemática e da Associação GHEMAT Brasil. Desenvolve pesquisas sobre História da 

Educação Matemática e saberes profissionais docentes, com foco na matemática a ensinar e na 

matemática para ensinar. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0726406522816449. ORCID: 

https://orcid.org/0000-0001-6245-8832. E-mail: paulo.santos@ifac.edu.br.  

Renata Lourinho da Silva – Doutora em Educação em Ciências e Matemáticas pelo 

PPGECM/IEMCI da Universidade Federal do Pará (UFPA), mestre em Docência em Educação 

em Ciências e Matemáticas pelo PPGDOC/IEMCI/UFPA e licenciada em Matemática e em 

Pedagogia pela UFPA. Possui especialização em Matemática do Ensino Básico e em Educação 

Matemática e Ciências para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, além de pós-doutorado em 

Educação Matemática pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). É 

professora adjunta da Faculdade de Ciências Exatas do Instituto de Engenharia do Araguaia da 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (IEA/UNIFESSPA) e docente permanente do 

PPGDOC/IEMCI/UFPA. É vice-coordenadora do Grupo de Estudos e Pesquisas das Práticas 

Etnomatemáticas na Amazônia (GETNOMA/UFPA). Possui experiência na Educação Básica e 

na formação inicial e continuada de professores, com atuação em contextos urbanos, do campo, 

multisseriados e na Educação de Jovens e Adultos. Currículo Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/7692379318643297. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9094-9137. E-

mail: renatasilva@unifesspa.edu.br.  

Virgílio Bandeira do Nascimento Filho – Doutor em Educação em Ciências e Matemática pelo 

PPGECEM/REAMEC e mestre em Teologia, na linha de pesquisa Educação Comunitária com 

Infância e Juventude, pela Faculdade EST. É especialista em Didática do Ensino Superior pela 

Faculdade Tahiri/Iseama e em Gestão Estratégica e Qualidade pela Universidade Cândido 

Mendes, além de graduado em Pedagogia. É professor adjunto da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA), integrante do Grupo de Pesquisa EDUCIÊNCIA – Laboratório de Ensino de 

Ciências, da Universidade Federal de Rondônia, e do Grupo de Estudos e Pesquisa Educação em 

Ciências em Espaços Não Formais (GEPECENF). É docente permanente do Mestrado 



Profissional em Processos e Tecnologias Educacionais em Rede Nacional (PROFEDUCATEC). 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0430956097030345. ORCID: https://orcid.org/0000-

0001-5722-2729. E-mail: virgiliosantarem@hotmail.com.  

2 TEMAS/TEMÁTICAS DE SUBMISSÃO 

A coletânea reunirá capítulos que apresentem resultados de pesquisas concluídas ou em 

andamento, ensaios teóricos, estudos documentais e relatos de experiências sobre a formação de 

professores que ensinam Matemática na Amazônia. Serão valorizados trabalhos que articulem 

saberes profissionais, práticas socioculturais e mediações didáticas às realidades urbanas, rurais, 

ribeirinhas, indígenas, quilombolas, do campo e multisseriadas, considerando a diversidade 

territorial, cultural e educacional da região. As submissões poderão contemplar os seguintes 

eixos temáticos: 

A) História da formação e saberes profissionais docentes – história da Educação Matemática 

e da formação de professores; constituição de cursos, currículos e instituições; saberes 

profissionais; matemática a ensinar, matemática para ensinar e matemática do ensino; 

memória, trajetórias e fontes documentais. 

B) Formação inicial e continuada de professores que ensinam Matemática – licenciaturas, 

Pedagogia e formação de formadores; identidade e desenvolvimento profissional; narrativas e 

memoriais; estágio supervisionado; PIBID; Residência Pedagógica; políticas e programas de 

formação docente. 

C) Etnomatemática, saberes tradicionais e práticas socioculturais – saberes indígenas, 

quilombolas, ribeirinhos, do campo e de outros grupos amazônicos; práticas matemáticas 

locais; interculturalidade; decolonialidade; relações entre conhecimentos comunitários, 

escolares e acadêmicos. 

D) Educação Matemática nos territórios e nas diferentes etapas e modalidades de ensino – 

infância e anos iniciais; anos finais e Ensino Médio; Educação de Jovens e Adultos; escolas 

do campo, ribeirinhas, indígenas, urbanas e periféricas; classes multisseriadas; inclusão, 

diversidade e equidade educacional. 

E) Mediações didáticas e práticas pedagógicas contextualizadas – ensino exploratório, 

resolução de problemas, investigação matemática, modelagem, sequências didáticas, 

intervenções pedagógicas, jogos, materiais manipuláveis, recursos locais e análise das 

aprendizagens e dificuldades dos estudantes. 

F) Tecnologias, inovação e produção de recursos educacionais – softwares e plataformas 

digitais; tecnologias móveis, híbridas e assistivas; inteligência artificial; produção e avaliação 

de materiais e produtos educacionais; inovação pedagógica e processos tecnológicos aplicados 

à formação e ao ensino de Matemática. 

G) Espaços não formais, educação comunitária e articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão – feiras de Matemática, museus, centros de ciência, associações e comunidades; 

educação comunitária; projetos de pesquisa e extensão; redes de colaboração entre 

universidades, institutos, escolas, secretarias e comunidades amazônicas. 



Os capítulos poderão articular mais de um eixo temático, desde que mantenham relação direta 

com a formação de professores que ensinam Matemática e com as especificidades educacionais, 

sociais e culturais da Amazônia. 

3 NORMAS PARA PUBLICAÇÃO 

• Os textos/capítulos deverão conter no mínimo 8 e no máximo 15 páginas, incluindo as 

referências; 

• Estrutura sugerida: Título, 1 Introdução, 2 Desenvolvimento, 3 Considerações Finais e 

Referências; 

• O título deverá estar centralizado, em negrito, em letras maiúsculas, fonte Times New Roman, 

tamanho 12; 

• A indicação do(s) autor(es) deverá ser apresentada logo após o título, com alinhamento à 

direita; 

• As informações de titulação, vínculo profissional e e-mail deverão constar em nota de rodapé; 

• O texto deverá utilizar fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5 entre linhas, 

alinhamento justificado e sem espaçamento adicional entre parágrafos; 

• As citações e referências deverão observar as normas vigentes da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT); 

• As citações diretas de até três linhas deverão permanecer no corpo do texto, entre aspas. As 

citações com mais de três linhas deverão ser destacadas com recuo de 4 cm da margem 

esquerda, sem aspas, em espaçamento simples e fonte tamanho 11; 

• Imagens, mapas, quadros, tabelas e ilustrações deverão apresentar título, numeração e 

indicação da fonte; 

• As imagens deverão possuir resolução mínima de 300 dpi, nos formatos PNG ou JPG, e estar 

inseridas no próprio documento; 

• Cada capítulo poderá ter, no máximo, 5 autores; 

• A revisão ortográfica, gramatical e normativa é de responsabilidade dos autores; 

• Os autores são responsáveis pela originalidade do trabalho (é vedado plágio), pela 

observância dos preceitos éticos e pela obtenção das autorizações necessárias para uso 

de imagens, dados e depoimentos;  

• O livro será editorado e disponibilizado em formato e-book pela Editora Schreiben 

(www.editoraschreiben.com) 

atendendo os requisitos do Qualis Livros CAPES. 

• A obra contará com ISBN, DOI do livro, ficha catalográfica e conselho editorial, conforme 

as condições editoriais estabelecidas e atendendo os requisitos do Qualis Livros CAPES. 

 

4 INVESTIMENTO, PRAZOS E SUBMISSÃO 

• O valor por capítulo será de R$ 200,00 (duzentos reais); 

• O pagamento deverá ser realizado até 01/09/2026, via transferência bancária ou Pix; 

• O e-book será disponibilizado aos autores e ficará hospedado no site da Editora Schreiben e 

no endereço do link vinculado ao DOI, com acesso gratuito para download; 

• Exemplares impressos poderão ser adquiridos conforme o interesse e a demanda dos autores. 

• O prazo para envio do manuscrito, já revisado e adequado às normas, será até 15/09/2026; 

• A previsão de publicação do e-book será até 25/10/2026; 

 

http://www.editoraschreiben.com/


As propostas deverão ser encaminhadas para o e-mail: 

editorameusartigos@gmail.com  

mailto:editorameusartigos@gmail.com

